
“Nós socialistas não somos cultores de
personalidades - a objetividade situa-se para nós
acima da pessoa. Nós as separamos, mas não a
ponto que não as saibamos também unir. Somos

dialéticos, o que significa que a obra geral da
pessoa é obra pessoal do geral. Quando o mau
entendimento burguês nos repreende, segundo

seu humor, ora por culto à personalidade, ora por
desprezo à personalidade, isso significa que ele
nada compreende da relação entre pessoa e

objetividade, entre o específico e o geral”.

(“Die Neue Zelt”, 1909,  pg. 292)
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